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APRESENTAÇÃO 

Sabemos que a atividade agropecuária deve ser renovada constantemente em todos os seus 

processos de produção. Inovar, além de necessário, faz parte do DNA dos produtores rurais e de todos 

os agentes envolvidos na criação de animais e produção de fibras e alimentos. 

Atualmente, as inovações percebidas no campo buscam alinhar-se às exigências globais por 

modelos produtivos menos agressivos e mais sustentáveis ao ambiente. Nesse cenário, os impactos 

econômicos proporcionado pelas inserções de inovação e de novas tecnologias no agronegócio brasileiro 

promovem, entre outros, o aumento e a eficiência na utilização dos recursos naturais disponíveis. 

Consequentemente, o desenvolvimento econômico e sustentável de uma região. 

A inovação ocorre em produtos, processos, modelo de negócio e marketing. Entretanto, em 

relação à legislação brasileira no aspecto da inovação, há um gargalo quanto a implementação eficaz de 

políticas públicas e legislação adequada e este tema. Mesmo assim, novas tecnologias somam-se ao 

agronegócio e as propriedades rurais estão se tornando cada vez mais conectadas ao digital, 

acompanhando os avanços da atualidade e absorvendo os conceitos de internet das coisas (IoT) e 

gerenciamento de grande quantidade de informação (Big Data), por exemplo. 

A agricultura 4.0 é uma realidade e se consolido no campo, informação em tempo real que auxilia 

na tomada de decisão com reflexo na melhoria da qualidade e produtividade de forma mais eficiente e 

sustentável. Ressalte-se que a inovação não se resume a utilização de novos softwares e equipamentos, 

novos métodos produtivos também o são. Práticas de integração lavoura-pecuária-floresta, incorporação 

de práticas conservacionistas e utilização de biodigestores, por exemplo, trazem soluções sustentáveis à 

atividade agropecuária e soluções adequadas ao tratamento de resíduo e ao uso e conservação de recursos 

naturais. 

Todos estes assuntos e as nuances das diversas inovações sustentáveis na agricultura estão 

cuidadosamente detalhados e distribuídos em oito capítulos deste livro. 

 

Prof. Dr. Josué Ferreira Silva Júnior 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) 
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Capítulo I 

 

Impactos econômicos das inovações tecnológicas no 
agronegócio brasileiro 

 

 10.46420/9786588319987cap1 Érika Loureiro Borba1*   

Ana Maria Santana do Amaral2   
  

 

INTRODUÇÃO 

A economia tem presença marcante na estrutura de uma país, pois é por meio de suas bases que 

se estabelecem as regras fundamentais que sustentam o funcionamento do mercado e, por consequência, 

impactam no dia a dia das empresas e dos cidadãos.  

Sendo assim, cada Estado precisa estimular, induzir e criar mecanismos que sejam capazes de 

promover o crescimento econômico. Alguns fatores são considerados como essenciais para que uma 

economia caminhe para seu amadurecimento como, por exemplo, aumento da mão de obra qualificada 

e promoção do desenvolvimento tecnológico. 

Esse desenvolvimento perpassa necessariamente pelo incentivo à inovação em todos os setores 

econômicos, contribuindo para que a produção seja mais competitiva e os recursos sejam bem utilizados. 

Tal análise é ainda mais importante quando se considera o cenário desafiador que o mundo enfrenta, que 

é justamente a escassez de recursos. 

O cenário econômico que emerge dessa situação tem exigido que a produção, em seus vários 

níveis e setores, seja mais eficiente e sustentável, fazendo a inovação uma grande aliada na construção de 

novos modelos de operações que abarquem esses novos paradigmas. 

Desta forma, este capítulo foi desenvolvido visando responder à seguinte questão: como a 

inovação tecnológica impacta economicamente o setor do agronegócio brasileiro? 

No Brasil, o setor do agronegócio é reconhecido mundialmente pelo afinco na busca por 

inovações que contribuam para a modernização da atividade agrícola e que resultem em maior 

produtividade.  

Esse estudo ganha relevância pelo fato de que tanto a globalização quanto o aumento da demanda 

movimentaram o setor em direção à busca por novas tecnologias e novos produtos, cuja produção utilize 

a menor quantidade possível de recursos, além de produzir menos resíduos advindos do processo 

produtivo (Gasques, 2010). 

 
1 Universidade José do Rosário Vellano (UNIFENAS), Departamento de Administração, Alfenas, MG 
2 Universidade José do Rosário Vellano (UNIFENAS), Departamento de Ciências Contábeis, Alfenas, MG 
*Autor(a) Correspondente: erikaloureiro.borba@gmail.com 

mailto:erikaloureiro.borba@gmail.com
https://doi.org/10.46420/9786588319987cap1
https://orcid.org/0000-0002-3015-0726
https://orcid.org/0000-0001-5150-9462
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Desta forma, tem-se como objetivo geral: analisar aos impactos econômicos oriundos da 

utilização de inovações tecnológicas no agronegócio brasileiro. E como objetivos específicos: i) relacionar 

como as inovações tecnológicas impactam no desenvolvimento econômico do país; ii) analisar o cenário 

de fomento das inovações tecnológicas voltado para a melhoria do setor do agronegócio.  

Esse capítulo se subdivide em tópicos que contemplam as dualidades: economia e inovação; e 

inovação e agronegócio. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para contemplar os objetivos propostos optou-se pelo embasamento metodológico advindo da 

pesquisa qualitativa, que se pauta pelo estudo da realidade pela análise de dados subjetivos, opiniões, 

fenômenos etc. 

Desta forma, Minayo (2009) considera que se trata de uma investigação que: 

“responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de 
realidade que não pode ser quantificado, ou seja, ela trabalha com o universo de significados, 
motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo 
das relações dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização 
de variáveis. 

A pesquisa qualitativa tem como características o ambiente natural como fonte direta de dados 

que são, em sua maioria, descritivos, e a postura do pesquisador como instrumento-chave na tradução 

dos significados que os indivíduos dão às situações abordadas (Bogdan; Biklen apud Triviños, 2015). 

Para o levantamento e análise dos dados utilizou-se a pesquisa bibliográfica que, de acordo com 

Gil (2017), permite o estudo de uma gama de fenômenos contribuindo para o aprofundamento teórico 

sobre o tema em questão. 

 

DAS RELAÇÕES ENTRE ECONOMIA E INOVAÇÃO 

Partindo-se de um panorama geral é possível dizer que a Economia objetiva estudar e propor 

novas formas de administrar os recursos, que são escassos, com a finalidade de produzir bens e serviços 

e disponibilizá-los à sociedade (Mankiw, 2019). 

Dentro do rol de enfoques e itens analisados pela Economia destaca-se o crescimento e o 

desenvolvimento econômico. O primeiro envolve a avaliação do crescimento contínuo da renda per 

capita ao longo de um período. Já o segundo buscar compreender os impactos das alterações nos 

produtos e na alocação dos recursos nos vários setores da economia, avaliando se tais alterações 

contribuíram para a melhoria da qualidade de vida das pessoas (Vasconcellos et al., 2014). 

Assim, ao falar em inovação deve-se considerar seu impacto tanto no crescimento, porque 

aumenta a eficiência em relação ao uso dos recursos, quanto no desenvolvimento econômico, ao 

contribuir para o crescimento autossustentável do Estado. De acordo com Schumpeter (1988), a inovação 
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corresponde a um processo que se inicia a partir de uma ideia que vai se desenvolvendo até alcançar o 

mercado, modificando a economia.  

As inovações dependem diretamente da capacidade das organizações, públicas e privadas, de 

conseguirem produzir soluções criativas que sejam capazes de atender as demandas dos consumidores 

(Garcia, 2007). 

De acordo com Freeman (1995), se baseando na Teoria do Desenvolvimento Econômico, a 

inovação corresponde a uma medida importante de crescimento produtivo, pois considera que o 

desenvolvimento econômico de um país deve passar pela acumulação de capital e progresso técnico para 

levar a um aumento de produtividade e dos salários, impactando assim positivamente na melhoria da 

qualidade de vida. 

Quando um país passa a contar com especialistas técnicos capazes de gerar conhecimento e 

inovações, a pesquisa e o desenvolvimento se tornam essenciais nesse processo. Sendo assim, a interação 

entre agentes diversos como, por exemplo, universidades, laboratórios e institutos de pesquisa, governo 

e sistemas financeiros devem desenvolver ações de forma articulada para permitir o financiamento e o 

crescimento do processo inovativo (Pontes et al., 2019). 

A gestão da inovação, no que diz respeito às suas questões operacionais, ainda é um campo em 

construção, possuindo vário modelos de avaliação de desempenho e formas de gerenciamento (Dobni et 

al., 2015). Existem pesquisas, como a de Bas et al. (2015), que buscam especificamente mostrar qual é o 

impacto da utilização do recurso inovação nos resultados de uma organização. 

É preciso considerar, neste cenário, que fatores externos, como o setor produtivo e o sistema 

regional no qual ele está inserido, a uma organização influenciam diretamente no grau do 

desenvolvimento e na escolha das estratégias de inovação. 

Desta forma, Hage (1999) ressalta que o conceito de inovação está associado à implementação de 

novas ideias e conhecimentos que resultam na diminuição dos gargalos existentes nos processos, serviços 

e procedimentos das organizações. Por isso, Marques et al (2014) asseveram que a capacidade de inovar 

se mostra como um fator chave para que as empresas sejam eficientes na consecução de novas estratégias 

e modelos de operações. 

Conforme descrito no manual de Oslo (2013) as inovações tecnológicas em produtos e processos 

“compreendem as implantações de produtos e processos tecnologicamente novos e substanciais 

melhorias tecnológicas em produtos e processos”. Assim, a inovação de produto envolve a criação ou o 

aprimoramento de um produto. E a inovação de processo engloba o incremento de novos métodos de 

produção ou melhoramento dos métodos já existentes. 

A inovação tecnológica, segundo Schumpeter (1988), é essencial para o desenvolvimento 

econômico e pode ser introduzida por meio da implementação de novas técnicas ou novas combinações 

de recursos já existentes. Santos et al (2014) dizem que o progresso tecnológico é o motor do crescimento 
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econômico, por ser capaz de contribuir para o aumento da produtividade devido ao aumento do nível de 

tecnologia disponível. 

A inovação é introduzida por uma empresa e/ou entidade, passando a ser utilizada por outras 
instituições pares. A difusão transcende a transferência ou a aquisição de tecnologia, tais como 
licenças, maquinarias, equipamentos, etc. e a assimilação dessas. Trata-se de um processo lento 
que acompanha uma série de inovações incrementais ou menores a fim de: ajustar a tecnologia 
às condições particulares de uso; ampliar a gama de aplicações; melhorar a qualidade do produto 
ou torná-lo mais atrativo a seus usuários; incrementar a eficiência e reduzir os custos dos 
processos de produção e distribuição (Seidler et al., 2016). 

Neste sentido, percebe-se o caráter dinâmico da inovação cujo aprimoramento contínuo, segundo 

Saenz et al (2002) acontece em diferentes etapas a partir de ciclos de retroalimentação dos processos, 

interações e modificações para atender as necessidades das empresas porventura ainda não satisfeitas 

pelas tecnologias existentes. 

Levando-se em consideração uma visão da Economia, ressalta-se a importância do processo de 

difusão das inovações, com objetivos comerciais ou não, para alcancem todo o território nacional, 

impactando no crescimento econômicos de todas as regiões de país. 

A inovação não surge de forma eventual em uma sociedade. Para que sua aplicação resulta em 

melhorias econômicas e sociais é preciso contar com uma boa gestão da organização e com políticas 

públicas de fomento. Quando essas medidas estão alinhadas tem-se um ambiente propício para o 

surgimento de inovações, cujo melhor resultado seria o surgimento de um Sistema de Inovação (Pontes 

et al., 2019). 

Para isso, segundo Pontes et al. (2019), é essencial a criação de uma rede de colaboração entre as 

organizações públicas e privadas atuantes no sistema econômico, dispostas a colaborarem na criação e 

difusão de conhecimentos e tecnologias, cujo resultado favoreça tanto o setor social quanto a economia. 

Há de se considerar ainda as diferenças e desigualdades que existem entre as regiões do país no 

que diz respeito ao desenvolvimento tecnológico e social, situação que requer uma atuação dos agentes 

para fomentarem investimentos em pesquisa e desenvolvimento (P&D) de forma que não fique 

concentrado em apenas uma região. 

A tecnologia pressupõe a inter-relação entre energia, conhecimentos e informação (Castells, 2002) 

que são decorrentes das mudanças organizacionais. Essas mudanças são impulsionadas pelo crescimento 

do mercado, por isso, Fagerberg et al. (2013) ressaltam que a pesquisa e desenvolvimento de novos 

produtos devem receber investimentos das empresas que queiram ter uma posição mais competitiva no 

mercado. 

Na perspectiva de Fossas-Olalla et al. (2015), são as inovações que têm proporcionado maior 

abertura no mercado, contribuindo para que as organizações tenham mais visibilidade. 

São as mudanças que ocorrem no cenário econômico e social que, de acordo com Morschel et al. 

(2013), influenciam na forma como as organizações se posicionam em relação à busca e implementação 
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das inovações, para que elas se mantenham ativas no mercado. E no setor do agronegócio isso não é 

diferente. 

Conforme análise de Carvalho et al. (2006), cada setor da economia conta com uma gama de 

inovações que lhes são particulares, no caso do agronegócio estas inovações partem, em sua maioria, de 

fontes privadas que atuam na agroindústria. 

 

O CENÁRIO DA INOVAÇÃO NO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO 

No Brasil, o agronegócio enfrenta o desafio de se desenvolver de forma competitiva e sustentável, 

para atender os mercados interno e externo, por meio da execução de estratégias viáveis capazes de 

manter os preços atrativos e a qualidade do produto. 

Há de se dizer que o país é reconhecido como uma potência no setor do agronegócio, o que só 

foi possível devido ao investimento em estruturas diferenciadas que resultarem em maior qualidade da 

matéria-prima e rentabilidade dos negócios (Santos et al., 2014). 

Os investimentos em P&D ao longo do tempo, o amadurecimento tecnológico e gerencial dos 
produtores, a consolidação da agroindústria – que se desenvolveu no ambiente de uma economia 
fechada e protegida – e as políticas setoriais mais consistentes com a racionalidade de mercado 
começam a dar resultados. De fato, nos últimos anos, o agronegócio brasileiro vem se 
destacando pelo dinamismo e expansão no mercado mundial, como também pelo papel 
estratégico que tem desempenhado para a economia brasileira (sobretudo no âmbito das cidades 
médias brasileiras) (Vieira Filho et al., 2013). 

No que concerne à captação de recursos para investimento em tecnologia e inovação, o setor tem 

encontrado limitações. Outro fator que merece destaque, segundo Buainain et al. (2014) são as 

características particulares do setor como, por exemplo, perecibilidade, heterogeneidade e sazonalidade, 

desta forma, é fundamental a propositura de ações específicas para o setor. 

O agronegócio tem grande representatividade na economia do Brasil e está em constante 

evolução. Para viabilizar o aumento da produtividade o setor tem buscado otimizar seus processos e 

produtos por meio da inovação tecnológica e novos modelos gerenciais (Nantes et al., 2001). 

O surgimento de novos produtos é importante para o crescimento do agronegócio. Segundo 

Porter (1990), as organizações competem por diferenciação e baixo custo, ou seja, produtos de maior 

valor agregado são impactados pela competição por diferenciação, enquanto os produtos de menor valor 

agregado pautam a competitividade na manutenção do baixo custo para obtenção de mais lucro. 

Nessas duas situações, fica evidente que os produtores que buscam novas combinações para 

aumentar sua produção, utilizando da inovação, têm maior vantagem competitiva frente aos demais 

(Cruz, 2012). 

Por isso, ressalta-se a importância dos subsídios direcionados ao setor como elemento capaz de 

contribuir para a modernização e o crescimento geral da atividade agrícola. O subsídio corresponde a um 

valor monetário concedido pelo Estado ou outra organização com o objetivo de beneficiar um setor ou 

setores específicos da economia com base na defesa do interesse público. 
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É preciso pensar em estratégias que contemplem o desenvolvimento heterogêneo do 

agronegócio, especialmente em relação aos pequenos produtores, a fim de evitar exclusões sociais 

derivadas da industrialização da agricultura (Blesh, 2014). 

Questões ambientais e sociais, características da sociedade contemporânea, também são 

preocupações que precisam ser consideradas quando se fala em desenvolvimento do agronegócio. Assim, 

deve-se estabelecer ações que gerem resultados positivos no combate às desigualdades econômicas e na 

aplicação de práticas de menor impacto ambiental (Vieira et al., 2012). 

Quando se pensa na inserção do agronegócio brasileiro na cadeia global de produção, é preciso 

considerar a relevância das certificações internacionais que, de acordo com Bitzer et al. (2013), favorecem 

a cooperação entre parceiros para a evolução da inovação dos processos agroindustriais. 

Quanto ao sistema interno de inovação das organizações, Friederichsen et al. (2013), estabelecem 

ser fundamental que as ações considerem as particularidades da região em que a organização está inserida; 

o reconhecimento de qual é a demanda real que deve ser atendida; o fomento de redes de 

compartilhamento de ideias e conhecimento; e boa gestão e acompanhamento dos processos de 

inovação. 

Já Weick (2001) elencou os principais pontos que as inovações do agronegócio devem atender, 

são eles: tecnologia de equipamentos e controle de herbicidas e pesticidas, controle ambiental das práticas 

agrícolas, ações de marketing e logística e, por fim, tecnologias para produção e processamento animal. 

Outra forma de desenvolvimento das inovações no agronegócio está no trabalho conjunto entre 

ciência e mercado. 

Todavia, apesar dos vários esforços institucionais e regulatórios criados pelo Brasil ao longo do 
tempo para promover o desenvolvimento tecnológico, é preciso ainda diminuir a lacuna 
existente entre o conhecimento gerado no país e a fronteira tecnológica de produção existente 
nos mercados mais avançados, uma vez que ainda persiste forte desconexão entre ciência e 
mercado (Vieira Filho et al., 2013). 

Quanto maior for esta proximidade entre a produção acadêmica e o mercado, maior será o 

impacto do agronegócio nos resultados econômicos do país. Nessa esteira, destaca-se o trabalho feito 

pela Empresa Brasileira de Pesquisa em Agropecuária – EMBRAPA em ações de P&D e inovação, 

difundindo o conhecimento no mercado. 

Na visão de Santini (2006), existem fatores específicos que são capazes de impulsionar o processo 

de inovação nas organizações e que servem grandemente para a análise do setor do agronegócio. São eles: 

i) os objetivos a serem alcançados de acordo com o posicionamento do mercado; ii) os custos, objetivos 

e metas de ampliação do negócio; iii) a qualidade do produto e as condições de trabalho; e iv) a redução 

dos impactos ambientais e exploração de oportunidades de negócio. 

Desta forma, o que se percebe é que o setor do agronegócio brasileiro, com a utilização das 

inovações tecnológicas, se desenvolveu de maneira vertiginosa. Para a continuação dessa expansão do 

mercado e do aumento da produção como um todo é preciso que estas tecnologias sejam cada vez mais 
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acessíveis aos produtores de todas as regiões, e que haja maior interação entre o mercado e academia para 

identificação de questões que precisam de atenção e uma construção conjunta de possíveis formas de 

superação por meio de ações eficientes e sustentáveis. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O intuito dessa investigação foi de promover a análise dos impactos econômicos que o 

desenvolvimento e a implementação das inovações tecnológicas são capazes de gerar no setor do 

agronegócio no Brasil. 

Verificou-se que tais impactos são consideráveis uma vez que o Brasil só alcançou um patamar 

de reconhecimento mundial neste setor devido à qualidade dos produtos e dos processos que são 

ofertados o que, na maioria das vezes, só se tornou possível a partir das inovações tecnológicas. 

De forma geral, as inovações tecnológicas são relevantes para o crescimento e o desenvolvimento 

econômico de um país, porque refletem em ganhos de produtividade, bom uso dos recursos escassos e 

permitem o exercício das atividades de forma mais sustentável. Todos esses méritos no uso das inovações 

podem aparecer em qualquer um dos setores econômicos que direcione suas ações para o fomento da 

atividade inovativa. E, como resultado geral, pode-se pensar em ganhos de qualidade de vida para toda a 

sociedade. 

Por fim, destaca-se que, mesmo no campo do agronegócio, as inovações tecnológicas precisam 

de subsídios e parcerias para que alcance todas as regiões brasileiras, contemplando tanto os pequenos 

quanto os grandes produtores, cujo resultado seria uma representatividade do Brasil ainda melhor no 

cenário global do agronegócio, contribuindo para o aumento da produtividade nacional como um todo. 
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